
ATA Nº 014/2024 

 

  Aos treze dias do mês maio do ano de dois mil e vinte e quatro, às nove 

horas, na sede do Poder Legislativo, realizou-se a décima quarta Sessão Plenária 

Ordinária, sob a presidência do Vereador Gilvan da Silva Moura e contou com a 

presença dos Vereadores e Vereadoras, exceto da Vereadora Ginevra da Silveira, que 

encontra-se em férias. 

  No horário aprazado, havendo número legal e invocando a proteção 

Divina, o sr. Presidente declarou aberta a presente Sessão, solicitando a mim, que 

realizasse a leitura de uma passagem bíblica e em seguida, anunciou que a Ata anterior, 

será apreciada oportunamente.  Não tive correspondências a serem apresentadas. 

  Não houve inscritos para o  Expediente. 

  Na Ordem do Dia inicialmente foi apreciado o Projeto de Lei o  Projeto 

de Lei nº  042/2024, que “  Autoriza o Poder Executivo Municipal a transferir 

recursos financeiros para a ong SOS bichos de Candelária, através de termo de 

fomento, em conformidade com o disposto na Lei Federal nº 13.019/2014 e suas 

posteriores alterações”,  sendo que o Projeto foi discutido e votado e aprovado por 

todos os presentes. A seguir foi discutido e votado o Projeto de Lei n° 044/2024, que  “ 

Autoriza o Executivo Municipal a contratar função temporária em caráter 

emergencial, e dá outras providências”, e que foi aprovado por todos os presentes.  

Por fim, foi apreciado o Projeto de Lei n° 045/2024, que “ Autoriza o Executivo 

Municipal a contratar função temporária em caráter emergencial, e dá outras 

providências”,  que igualmente foi aprovado por todos os presentes. 

  No Grande Expediente inicialmente manifestou-se o Vereador Celso 

André Gehres, realizando as saudações costumeiras a todos.  Inicialmente falou a 

respeito da maior catástrofe climática vivenciada pelo município e pelo estado do RS, 

deixando a sua solidariedade ao povo candelariense. Dizendo  que é preciso buscar 

apoio, acionando os representantes à nível Estadual e Federal, pois o cenário atual causa 

muita preocupação, demonstrando sua tristeza e lamentando que muitas propriedades 

foram totalmente destruídas, afirmando estar apreensivo com o comportamento da 

Sacyr quanto a recuperação da ponte na RSC 287, ressaltando que devido a esse fato,  

Candelária está ilhada, sem acesso à Santa Cruz do Sul que é referência em atendimento 

em saúde e sem acesso para o fornecimento de alimentos e à saúde. Aproveitou para 

parabenizar a população que se mobilizou e instalou uma ponte provisória para 

pedestres sobre a RSC 287, dizendo ainda, ficar contente ao ver tanta gente se 

mobilizando e efetuando doações em prol da população gaúcha, lamentando 

profundamente pelos agricultores e famílias que perderam tudo com a enchente.  

  O Vereador Alan Wagner foi o próximo a ocupar a Tribuna da Casa, 

falando a respeito da  falta de vontade e inteligência de alguns., citando que a água 

estava entrando nas residências e o Executivo Municipal estava preocupado em 

prorrogar a realização da Expocande, sendo que aí começou o problema, pois enquanto 

os outros municípios vizinhos estavam trabalhando reconstruindo pontes e consertando 



acessos, Candelária estava inerte e levou muito tempo para sair do lugar, reorçando que 

a  

 

catástrofe vivenciada foi a maior já registrada no Brasil e os municípios levarão anos 

para reconstruir o que foi perdido, ressaltando que no resgate de pessoas, Candelária foi 

100% eficaz, mas hoje o maior problema de Candelária é a ponte que está sem acesso, 

ressaltando que é preciso entender que não adianta ligar para o Presidente da República, 

para o Governador do Estado, para Deputados Federais ou Estaduais, e sim, fazer uma 

movimentação da população, salientando ainda, que  não dá pra ficar esperando a Sacyr 

ou o Exército fazer algo, pedindo a atenção ao Executivo e também ao Coordenador da 

Defesa Civil  de Candelária, para que se movimentem e resolvam o problema, 

colocando-se à  disposição para auxiliar no que for preciso.  

  Fazendo Comunicação de Líder, manifestou-se a Vereadora Jaira Inês 

Diehl, realizando as saudações costumeiras a todos. Iniciou seu pronunciamento 

dizendo que estava no gabinete do Prefeito quando ocorreu a entrega das emendas 

impositivas e no final da reunião, o Prefeito disse que devido a situação atual pós 

enchente, está “atacando em várias frentes”, ressaltando que na localidade da Costa do 

Rio, duas pedras gigantes precisam ser retiradas para dar condições de trânsito e na 

Rebentona está sendo promovida força tarefa para recuperação da estrada, por isso, 

entende que o Executivo está se esforçando para fazer o melhor, ressaltando que o 

recomeço sempre é mais difícil. A seguir, falou sobre a questão da ponte provisória 

instalada pelos moradores na RSC 287, dizendo que as pessoas precisam se deslocar 

para Santa Cruz do Sul para manter tratamentos oncológicos,  e no sábado precisou 

auxiliar uma gestante de risco a atravessar a ponte provisória para deslocamento ao 

Hospital em Santa Cruz, portanto, é urgente a recuperação da ponte, enfatizando que o 

caos está instalado e a Sacyr precisa dar condições de trânsito seguro para as pessoas, 

reforçando que é necessário que a Sacyr refaça a ponte para que o acesso à Santa Cruz 

seja normalizado e os serviços de saúde sejam restabelecidos.  

  Nada mais havendo a ser tratado, o sr. Presidente agradeceu a presença 

de todos, convidando-os a participar da próxima Sessão Plenária Ordinária no dia 20 de 

maio de 2024, às 09.00 horas na sede do Poder Legislativo, declarando encerrada a 

presente Sessão. Do que para constar, eu __________________________, ISABEL 

CRISTINA REHBEIN, Assessora Legislativa, escrevi a presente Ata para ser apreciada 

na próxima Sessão. Sala das Sessões,  em 21 de maio de 2024. 

 

 

Vereador Gilvan da Silva Moura   Vereadora Ginevra da Silveira 

Presidente do Poder Legislativo    Secretária 

 


